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RESUMO
O currículo integrado em cursos superiores em saúde, requer movimentos frequentes 
de alinhamento de propostas e desenvolvimento de novas estratégias que assegurem 
seus pilares. O presente estudo objetiva relatar a experiência de fortalecimento da edu-
cação interprofissional, nos módulos integrados comuns aos primeiros semestres de 
nove cursos de saúde em uma instituição de ensino superior em Fortaleza, Ceará. Foram 
realizadas três ações principais: Alinhamento das competências e objetivos de aprendi-
zagem; Construção colaborativa de elementos que fomentem o interprofissionalismo e 
a identidade profissional e, por fim o Fortalecimento da educação interprofissional nas 
discussões de casos-problemas utilizando o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 
O alinhamento entre as competências e objetivos de aprendizagens essenciais foi rea-
lizado de forma colaborativa e permitiu identificar e adequar os elementos relevantes 
comuns a todos os cursos de saúde. Os casos-problemas atuais fomentaram a manu-
tenção da identidade profissional e do interprofissionalismo no currículo integrado em 
saúde. A relação entre os objetivos de aprendizagem e a futura atuação profissional 
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foram fortalecidos dentro de um Ambiente Virtual de Aprendizagem que possibilitou 
ainda identificar como estes contribuem para a consolidação de competências e habili-
dades futuras. O fomento às discussões por parte dos tutores em cada caso-problema 
e o acompanhamento realizado por assessores pedagógicos, foram essenciais à apli-
cação da proposta, a qual estabelece ligação entre os temas estudados, competências 
e habilidades profissionais e interprofissionais. Estas ações revelaram a potência dos 
espaços interprofissionais em contexto intracurricular e refletem na aprendizagem em 
equipe, competências colaborativas e interdisciplinaridade dentro de um currículo inte-
grado em saúde.
Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem Colaborativa, 
Educação Superior, Ensino Interprofissional.
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INTRODUÇÃO

O emprego de abordagens pedagógicas inovadoras tem sido imperativo diante 
da necessidade de despertar o interesse dos estudantes e formar profissio-
nais aptos a atender às exigências de um mundo em permanente processo 

de transformação. Neste contexto, destacam-se a integração de disciplinas, o uso 
de metodologias ativas facilitadoras e a Educação Interprofissional- EIP (SILVA e 
Colaboradores, 2015).

A EIP apresenta-se atualmente como principal estratégia para formar profis-
sionais aptos para o trabalho em equipe, prática essencial para a integralidade no 
cuidado, comprometendo-se com o desenvolvimento de três competências: com-
petências comuns a todas as profissões, competências específicas para cada área 
profissional e competências colaborativas, isto é, o respeito às especificidades de 
cada profissão (BATISTA, 2012).

Existe, no Brasil, uma grande dificuldade de implementação da EIP que 
deve-se, segundo Nuto e colaboradores (2017), à resistências institucionais, de 
professores e estudantes, entraves curriculares e, até, ao corporativismo das profis-
sões, o que ressalta a importância deste estudo ao compartilhar as experiências de 
fortalecimento das ações interprofissionais.

De acordo com Barbosa e colaboradores (2021), há muita discussão acerca 
do melhor momento curricular para efetivar a EIP em instituições de ensino e de 
assistência à saúde. Os autores relatam que estudantes no primeiro ano de gra-
duação já expressam estereótipos consolidados em relação a outros grupos 
profissionais, o que suporta a ideia de que iniciativas de EIP, no início da graduação, 
podem contribuir para a desconstrução do estereótipo preconcebido. A partir dessa 
discussão há sugestões quanto ao início precoce e a continuidade da EIP, ao longo 
do programa educacional.

Nuto e colaboradores em pesquisa realizada em 2017 avaliaram a disponibi-
lidade dos estudantes para aprendizagem interprofissional no Centro de Ciências 
da Saúde em uma universidade particular brasileira, por meio da comparação 
entre informações de concludentes no projeto pedagógico tradicional e no currí-
culo integrado. A pesquisa concluiu que os estudantes ingressantes apresentaram 
alta disponibilidade para a educação interprofissional. O início da vida acadêmica é 
propício para o desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e colabora-
ção, identidade profissional e atenção centrada no paciente. Estas habilidades são 
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fortalecidas nos currículos sem apresentar resistência por parte do estudante e é 
importante que continuem a serem desenvolvidas até o final do curso.

Partindo-se da necessidade de atualização das ações interprofissionais 
iniciadas com o currículo integrado e por competências estruturadas em 2012, o 
presente estudo objetiva relatar a experiência de fortalecimento da educação inter-
profissional (EIP) nos primeiros semestres do currículo integrado de nove cursos de 
saúde, no período de 2019 a 2021.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

A Universidade de Fortaleza realizou, em 2012, uma reforma curricular em 
nove cursos do Centro de Ciências em saúde (Educação Física, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia e Terapia 
Ocupacional). Com a reforma, foi implantado o currículo integrado estruturado em 
competências comuns, tanto à formação geral quanto específica de profissionais 
de saúde e, este é um dos pilares que fortalece a educação interprofissional (PORTO 
e colaboradores 2017).

O currículo foi estruturado em três eixos: Bases e Ações Técnico-Científicas 
- na Saúde (BATCS); Ser Humano e suas Relações e Cenários de Práticas. Os dois 
primeiros foram considerados comuns quando adotados por pelo menos três cur-
sos do CCS, enquanto que o último eixo segue as especificidades da área do curso 
de acordo com as DCN de cada formação (BRAID; MACHADO; ARANHA, 2017). De 
acordo com Batista e colaboradores (2018), esta organização curricular é promis-
sora no que se refere às práticas interdisciplinares, interprofissionais e ao trabalho 
colaborativo, além de possibilitarem uma visão mais integrada dos saberes.

As disciplinas do eixo BATCS foram redesenhadas para superar a métrica 
disciplinar, sendo chamadas de módulos: Dinâmica Celular, Sistemas Reguladores, 
Ambiente e Hereditariedade e Sistemas de Defesa. Estes módulos integram con-
teúdos das antigas disciplinas de Anatomia, Embriologia, Histologia, Fisiologia, 
Bioquimica, Biologia Molecular, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Patologia 
e Farmacologia.

Com o desenho de oferta mista para o Núcleo Comum, estudantes de diferen-
tes cursos participam da mesma turma ou grupo de aprendizagem, com discussões 
teóricas e práticas sobre os conhecimentos cognitivos, procedimentais e atitudinais 
das ciências básicas e sua importância para o saber profissional.



290DIDÁTICA E CURRÍCULO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-76-2

Os tutores do Núcleo Comum, eixo BATCS fomentam a discussão, escuta, 
troca e construção colaborativa de saberes interprofissionais durante as estraté-
gias de Aprendizagem Baseada em Problemas. Percebeu-se, entretanto, que estas 
ações incipientes não foram suficientes para estimular o envolvimento dos acadê-
micos e reflexões sobre a EIP, sendo esta uma das maiores fragilidades verificadas 
no eixo BACT

Este cenário implicou em uma nova proposta integradora com articulação 
entre individualidade do curso e a EIP, e que fosse construída de forma colabora-
tiva entre os professores e gestores pedagógicos. Esta proposta foi coordenada 
pela Assessoria Pedagógica do Centro de Ciências da Saúde e teve como princípios 
básicos, a preservação da técnica da Aprendizagem por Problemas por meio de 
Ciclos de Discussão, descritos previamente por Silva e Colaboradores (2015) e a 
manutenção da identidade de cada curso, com aplicações práticas das diferentes 
atuações profissionais.

A seguir serão descritos, em três etapas, os processos percorridos para o 
fortalecimento da EIP, assegurando a identidade profissional nos cursos de saúde. 
Em cada etapa serão apresentados os caminhos percorridos, desafios, vantagens 
e o produto final obtido.

PRIMEIRA ETAPA: ALINHAMENTO DAS COMPETÊNCIAS E 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

O primeiro movimento realizado para o fortalecimento das ações da Educação 
interprofissional foi o levantamento dos objetivos gerais de aprendizagem dos qua-
tro módulos do núcleo comum BACTS. A equipe que integrou a primeira parte do 
projeto foi composta pela Assessoria Pedagógica, Coordenadores de Cursos e dos 
Módulos, membros do NDE e professores de áreas correlatas, sejam do eixo básico, 
Ser Humano e suas Relações ou dos Cenários de Prática.

Inicialmente foram levantados os objetivos gerais, específicos e os casos-
-problemas utilizados em cada módulo. As equipes de cada curso tiveram em média 
duas semanas para análise do material no que se refere ao pareamento dos obje-
tivos de aprendizagem, às competências do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e 
ao perfil do egresso. Utilizaram perguntas norteadoras para guiar as discussões 
como: Quais as competências essenciais que o estudante precisará desenvolver 
durante a sua formação? Qual o perfil do egresso? Quais objetivos de aprendizagem 
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fomentam o desenvolvimento das competências e o perfil do nosso egresso? Quais 
objetivos de aprendizagem não estão adequados ou se encaixam nas propostas 
pedagógicas do curso?

O compartilhamento das informações foi seguido do pareamento por parte 
da equipe de professores do eixo BACTS. O produto final deste momento foi o 
desenvolvimento de novos projetos de ensino com ajustes nas unidades, emen-
tas, adequação dos objetivos gerais e específicos (presentes no plano de ensino 
detalhado) e atualização bibliográfica, seguido de validação nos setores envolvidos: 
Coordenação do Curso, Assessoria Pedagógica, Direção do Centro de Ciências da 
Saúde e Vice Reitoria de Ensino.

Um dos maiores desafios na construção desta proposta foi assegurar a 
manutenção dos objetivos de aprendizagem essenciais e identificar e adequar 
os elementos relevantes comuns a todos os cursos. Jurdi e colaboradores (2018) 
relataram que, partir do comum para chegar ao específico é uma opção metodoló-
gica, a fim de garantir que os princípios do projeto pedagógico sejam mantidos e 
reafirmados; e de romper com a dicotomia sobre conteúdos básicos e específicos 
presentes em projetos pedagógicos tradicionais.

Essa articulação entre os eixos comuns e o específico permitiu fazer uma 
nova leitura dos módulos em relação aos conteúdos, carga horária e ao diálogo 
entre eixos e módulos, citam Jurdi e colaboradores (2018). Eles ainda ressaltam 
que, apesar da complexidade do processo, desta maneira é possível compreender 
sua potência ao fortalecer os princípios do projeto pedagógico, afirmando a impor-
tância de privilegiar os eixos comuns, na revisão de uma matriz curricular (JURDI e 
colaboradores, 2018).

SEGUNDA ETAPA: CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE 
ELEMENTOS QUE FOMENTEM O INTERPROFISSIONALISMO E A 
IDENTIDADE PROFISSIONAL.

O segundo momento deste processo foi a verificação das seguintes hipóte-
ses que fundamentaram essa proposta:

•	 Os casos-problemas fomentam a manutenção da identidade profissional 
e do interprofissionalismo;
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•	 É possível estabelecer relação entre os objetivos de aprendizagem e a 
futura atuação profissional;

•	 Os objetivos de aprendizagem servirão para consolidação de competên-
cias e habilidades futuras;

•	 Cada curso oferece experiência curricular complementar dentro das 
temáticas abordadas.

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas entre fevereiro e junho de 
2019. Este modelo permitiu realizar questionamentos básicos apoiados nas hipó-
teses que fundamentam este estudo com a liberdade de retirar, ajustar ou formular 
novas questões. De acordo com Duarte (2014), entrevistas permitem identificar 
como os sujeitos percebem a temática exposta, informação mais difícil de obter 
com outros instrumentos de coleta de dados.

As entrevistas foram conduzidas pela equipe de professores do Núcleo 
Comum BATCS (cuja formação é de 90% doutores com experiência em ciências 
básicas da saúde) e pelos coordenadores de módulo, orientados pela assessoria 
pedagógica. Estes profissionais reuniram-se junto aos coordenadores de curso, 
membros do NDE e professores indicados pelas coordenações que ministram 
módulos do eixo profissional.

Foram considerados quatro pontos importantes para o fortalecimento do 
interprofissionalismo e que nortearam a entrevista semiestruturada:

1.	 Como os casos-problemas podem assegurar a identificação profissional 
dos estudantes e ainda manter o foco no interprofissionalismo?

2.	 Qual a relação entre os objetivos de aprendizagem e a futura atuação 
profissional destes acadêmicos?

3.	 Em que momento do curso estes conteúdos serão novamente resgata-
dos servindo para consolidação de competências e habilidades?

4.	 O que o curso oferece, no que tange às temáticas abordadas, como 
experiência curricular complementar (Grupos de estudo/pesquisa, ligas, 
atividades complementares, ações sociais, extensões, entre outras).

As respostas obtidas durante a entrevista foram registradas e catalogadas 
pelos coordenadores dos módulos e assessoria pedagógica que ficaram res-
ponsáveis por consolidar as informações obtidas para cada curso. Os maiores 
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desafios nesta etapa foram articular o grande volume de informações e equilibrar 
necessidades de diferentes cursos, haja vista a necessidade de fortalecimento 
do interprofissionalismo e, ao mesmo tempo, o resgate da identidade profissio-
nal. A figura do coordenador de módulo orientado pela Assessoria Pedagógica foi 
essencial para a condução das atividades. Segundo Libâneo (2004) a função do 
coordenador pedagógico implica em planejar, coordenar, gerir, acompanhar e ava-
liar todas as atividades pedagógicas, didáticas e curriculares, visando atingir níveis 
satisfatórios de qualidade. Na figura 01 é possível verificar o consolidado obtido 
para um dos objetivos de aprendizagens do módulo de Dinâmica Celular.

Acredita-se que este processo permitiu ir além do desenvolvimento de um 
produto de construção colaborativa atualizado e que se baseia no resgate da 
identidade profissional de cada curso associado ao fortalecimento da Educação 
Interprofissional. Com as discussões provenientes das entrevistas, constatou-se a 
potência dos espaços interprofissionais dentro do currículo e que refletem na apren-
dizagem em equipe, competências colaborativas e interdisciplinaridade.

Batista e colaboradores (2018) relataram em seu estudo sobre educação inter-
profissional na formação de saúde, que o planejamento do currículo que considera 
a EIP como prioritária permite que os egressos desenvolvam competências essen-
ciais para as profissões de saúde com resolução de problemas, tomada de decisões, 
liderança, confiança e respeito, comunicação com pacientes e outros profissionais, 
compreensão da natureza dos problemas e entendimento dos casos clínicos.

Figura 01. Instrumento de consolidação das informações de resgate da identidade profissional e 
fortalecimento do interprofissionalismo, obtidas a partir das entrevistas semiestruturadas para o 

módulo Dinâmica Celular.
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Este instrumento de consolidação das informações forneceu elementos para 
que a equipe pudesse ajustar os casos-problemas e para que estes contemplassem 
os objetivos de aprendizagem, a visualização da identidade profissional e o fortale-
cimento do interprofissionalismo.

TERCEIRA ETAPA: FORTALECIMENTO DA EDUCAÇÃO 
INTERPROFISSIONAL NAS DISCUSSÕES DE PROBLEMAS 
UTILIZANDO O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA)

Diante do produto de discussão obtido na etapa anterior, iniciou-se o desen-
volvimento colaborativo do ambiente virtual interprofissional. Atualmente este 
ambiente está inserido na plataforma moodle de aprendizagem à distância, baseada 
em software livre e vinculada à Universidade. Os alunos matriculados nos módulos 
do núcleo comum têm acesso no AVA a um elemento “livro” onde foram inseridas 
informações da atuação profissional distribuídas em uma página para cada curso. 
Nestas páginas foram disponibilizadas sessões com informações obtidas na etapa 
dois deste projeto e que consolidam as hipóteses propostas inicialmente. Foram uti-
lizados textos, vídeos, podcasts, artigos, capítulos de livros e sugestões de grupos 
de estudo, pesquisa, extensão dentro da universidade, além de perfis relevantes nas 
redes sociais. Batista e colaboradores (2018) reforçam que o percurso das ativida-
des interprofissionais envolvem ensino, pesquisa e extensão.

Na figura 02 é possível verificar algumas páginas do livro de interprofissiona-
lismo no AVA do módulo de Sistemas Reguladores com informações utilizadas para 
fomentar a discussão sobre o tema “transporte de membrana” para os acadêmicos 
do primeiro semestre dos cursos de saúde. Foram disponibilizadas informações 
sobre todos os cursos de modo a trazer identidade profissional e fomentar a discus-
são interprofissional dentro de um módulo comum a mais de um curso de saúde.

Figura 02. Aspecto de parte do Ambiente Virtual de Aprendizagem-AVA, para um dos temas abor-
dados no módulo Sistemas Reguladores, cursado por alunos de diferentes cursos de saúde. O 
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mesmo padrão foi utilizado para os demais cursos: Enfermagem, Estética e Cosmética, Farmácia, 
Fonoaudiologia e Nutrição.

A centralização das informações no AVA tem muitas vantagens como a facili-
dade em edição de conteúdo, acesso rápido ao material, monitoramento de acessos 
por parte dos tutores e acompanhamento do ambiente pela Assessoria Pedagógica, 
Coordenação de Curso e Direção de Centro. O maior desafio refere-se às limita-
ções usuais em acesso a ambientes virtuais (dificuldades de conexão ou lentidão na 
plataforma) mas que não atrapalham diretamente o desenvolvimento da proposta, 
já que os alunos poderiam acessar, em qualquer momento, de forma assíncrona 
durante todo o semestre.

Para que houvesse relação entre os objetivos de aprendizagem e a futura 
atuação profissional, os tutores, em alguns casos problemas, fomentaram a dis-
cussão com perguntas norteadoras. No módulo de ambiente e hereditariedade, por 
exemplo, o primeiro caso trata do processo fisiológico da lesão e morte celular e 
reparo tecidual. Durante a chuva de idéias do ciclo de discussão de problema, tuto-
res fazem perguntas do tipo: “Qual a importância de compreender o processo de 
inflamação para a sua futura profissão?”; “ O profissional de enfermagem lida no dia 
a dia com lesões teciduais?”; “Se o estado nutricional do paciente pode interferir no 
reparo tecidual, como um profissional da nutrição pode ajudar?”; “Vocês já ouviram 
falar em neuromodulação e como um fonoaudiólogo pode ajudar na reabilitação de 
pacientes com lesões teciduais?” “Como este caso pode ser trabalhado de forma 
multiprofissional?”
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Depois da chuva de idéias os alunos são incentivados a pesquisar sobre o 
tema com a criação de um objetivo de aprendizagem extra, como por exemplo: 
“Correlacionar os objetivos estudados com a sua futura profissão”. Sugere-se a 
busca por sites de órgãos regulamentadores da profissão, vídeos ou entrevista a 
profissionais, mas com liberdade para escolher a referência. Na semana seguinte 
todos os objetivos de aprendizagem foram consolidados, inclusive o de fomento à 
discussão interprofissional. Os alunos de diferentes cursos compartilharam seus 
achados e suas referências e o tutor consolidou a reflexão interprofissional. Em 
alguns casos uma questão extra foi inserida na prova (com pontuação de até 1,0 pt) 
para que os alunos respondessem de maneira crítica-reflexiva a aplicação da EIP 
ou de sua futura profissão.

Para explicitar o quanto os objetivos de aprendizagem servirão para consoli-
dação de competências e habilidades futuras, ao final de cada página no Ambiente 
virtual, foram disponibilizados parágrafos que correlacionam os conteúdos do 
módulo do eixo BATCS com módulos do ciclo profissional do aluno. De acordo com 
o exemplo a seguir apresentado para os alunos do curso de fonoaudiologia:

“O que você aprendeu nesta etapa no módulo Ambiente e Hereditariedade, será 
revisitado em módulos como Módulo integrador em Saúde Fonoaudiológica, 
no 4º semestre; Clínica Fonoaudiológica, no 6o semestre e nos estágios em 
Fonoaudiologia Clínica, Hospitalar e interprofissional em saúde coletiva. Os 
conhecimentos básicos aqui aprendidos serão revisitados e aprofundados 
durante seu curso”.

Por fim, para incentivar uma experiência complementar dentro das temáti-
cas abordadas para cada curso, no AVA foram inseridas informações sobre grupos 
de estudo, ligas, linhas de pesquisa e ações dentro da universidade que corrobo-
ram com os objetivos de aprendizagem estudados. Por exemplo, para alunos do 
BACTS que cursam o módulo Sistemas de defesa, tem-se o objetivo geral do caso 
3: Correlacionar a morfofisiologia do sistema respiratório e suas alterações às 
reações de hipersensibilidade tipo I. Como estratégia para fomentar tanto a identi-
dade quanto a visão interprofissional, sugeriu-se aos estudantes de fisioterapia, por 
exemplo, que conheçam um grupo de estudos voltado para reabilitação cardiopul-
monar, coordenado por um professor do curso, conforme visualiza-se na figura 03.

Figura 03. Experiência complementar ao aprendizado no grupo de estudos sobre reabilitação 
cardiopulmonar no curso de Fisioterapia dentro da temática do caso 03 no módulo de Sistemas de 
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Defesa. O mesmo padrão foi utilizado para os demais cursos: Educação Física, Enfermagem, Estética 
e Cosmética, Farmácia, Fonoaudiologia, Nutrição e Odontologia.

Alves e colaboradores (2020), acompanharam o engajamento ao AVA de um 
dos módulos comuns do Centro de Ciências da Saúde da UNIFOR, antes e depois 
da transposição didática, durante o período de ensino remoto emergencial pós 
COVID 19. Eles verificaram que houve predileção pelas atividades síncronas, acredi-
ta-se que pelo sentimento de pertença, motivação e estabelecimento de vínculo. O 
acesso às atividades assíncronas inclusive ao bloco de informações interprofissio-
nais, ocorreu de maneira mais reduzida, como um ambiente de suporte pedagógico 
e, houve maior engajamento nas atividades que envolveram metodologias ativas. 
Este padrão de comportamento vai ao encontro do que expõem vários autores 
(FIDALGO, 2013 e FERREIRA, 2016) e reforça a importância de se resgatar a iden-
tidade interprofissional no momento síncrono e presencial com discussões em 
tempo real e com utilização de estratégias variadas de metodologias ativas.

QUARTA ETAPA: A JORNADA INTERPROFISSIONAL

Como forma de consolidar as ações de educação interprofissional, para um dos 
módulos: Ambiente e Hereditariedade, foi desenvolvida a Jornada Interprofissional 
que contou com a participação de professores da instituição, profissionais egres-
sos de diferentes áreas de saúde e monitores do módulos. Os alunos matriculados 
assistem à mesas redondas com os profissionais das áreas de saúde que discu-
tem sobre Dor e Lesões do tipo queimadura (temáticas abordadas no módulo), e 
relatam sua experiência e o impacto de sua formação nos casos trabalhados. Os 



298DIDÁTICA E CURRÍCULO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-76-2

profissionais também destacam a importância da atuação de uma equipe multipro-
fissional e compartilham as potencialidades e os desafios enfrentados.

Com base nas avaliações do módulo aplicadas junto aos alunos participantes, 
verificou-se que cerca de 89% dos estudantes concordam que a presença de um 
colega de outro curso na sua turma contribui positivamente para sua formação e 97% 
afirmaram que a jornada interprofissional permitiu a consolidação do aprendizado.

QUINTA ETAPA: O CENÁRIO PÓS PANDEMIA

De acordo com a UNESCO (2020), cerca de 70% dos estudantes de todo 
o mundo tiveram suas aulas presenciais suspensas em escolas e universidades 
desde março de 2020. No Brasil, a recomendação foi de suspensão das aulas e 
avaliações presenciais e continuidade por meios digitais no chamado ensino remoto 
emergencial (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2020; RODRIGUES, 2020).

Estudantes, professores e gestores pedagógicos precisaram se adaptar 
e ajustar o currículo a um ainda desconhecido modelo mediado por ferramentas 
tecnológicas já empregadas na Educação a Distância (EaD), entretanto sem as mes-
mas concepções teóricas, metodológicas e especificidades preconizadas na EaD 
(RODRIGUES, 2020). Desde 2007, Luzzi relata que os limites entre a educação pre-
sencial e a educação a distância têm se desvanecido gradualmente.

Contar com o AVA não só como um espaço de transposição didática, mas 
como a extensão da sala de aula foi essencial para fortalecimento das atividades 
interprofissionais e consolidação das temáticas desenvolvidas durante o período de 
ensino remoto emergencial na pandemia de COVID-19. Atualmente no cenário pós 
pandemia, o material continua a ser inserido e atualizado no AVA tendo-se como 
perspectivas futuras a incorporação de atividades desenvolvidas por monitores. 
Estas atividades podem ser desenvolvidas de forma colaborativa para que estes 
tenham mais elementos para o desenvolvimento das competências que fomentam 
a educação interprofissional e possam ser promotores do processo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de fortalecimento da educação interprofissional no currículo 
integrado em saúde foi profunda e, acredita-se que será duradoura. O alinhamento 
das competências e objetivos de aprendizagens aos contextos e necessidades dos 
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alunos de diferentes formações em saúde permitem a manutenção da identidade 
profissional e fortalecem o interprofissionalismo no currículo integrado em saúde. 
Com a construção coletiva do Ambiente Virtual de Aprendizagem, foi possível esta-
belecer relação entre os objetivos de aprendizagem e a futura atuação profissional 
e ainda identificar como estes contribuem para a consolidação de competências e 
habilidades futuras. O fomento às discussões por parte dos tutores em cada caso-
-problema e o acompanhamento pela Assessoria Pedagógica do Centro de Ciências 
da Saúde foram essenciais para a aplicação da proposta, que estabelece ligação 
entre os temas estudados, competências e habilidades profissionais e interprofis-
sionais. Estas ações revelaram a potência dos espaços interprofissionais dentro 
do currículo e refletem na aprendizagem em equipe, competências colaborativas e 
interdisciplinaridade.
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